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r~R.AZERES J)E 
O .TOGO DO ARQ.U INHO ... ELEITORAL 

t.• ·menino _: Toma. lá um circulo. Ahi vae o arco. 
2.'' menino- Apanha tu esse. 'l.'oma lá, dá cá. Agora cu ... 
3 ." menino- (a ch11ch,1r 110 dedo)- Então ? E eu? Não apánho n~c!R. 
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eRronica 
~ rigidez solemne, A 

.e gravidade de pallio 
~ rico do Sur. Hintze, 
i o seu ar de quem of. 

fiei& de Larochefou · 
cauld, descompozé· 

ram-se desmesura.damente oom o seu 
ultimo gésto sanguíneo de dictadura. 

O Snr. Hintze, decididamente, nã.o 
é homem para grandes C<'Ísa.s,-ecom 
especialidade os géstos affiigem u'o, 
-desde os de Mirabeau, que mettem 
muito punho de rendas, até aos de 
S. Francisco, que mettem muito pu­
nho ... fechado. 
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O Snr. Presidente do Conselho é 

uma creatura. grave, medida, leut& 
como um animal de sangue frio, toda 
forrada de phrases feitas, de concei­
tos pmdhommescos, tendo as attitu­
des numeradas como as camisas, abu­
sando dos adjectivos como Brummel 
abusava dos colletes, e passando & 

vida & correr a.traz da gloria, com g 
pequeno, emquanw o Sur. Ressano 
Garcia se divérte at raz das Gloria.a, 
com G grande. 

É a irremediavel gauche1·ie dos me· 
diocres. 

E lles ama vam-se tanto . 

F az lembrar aquelles encasacados 
de fresca da ta, mnitO' rigidos e muito 
peraltas nos seus peitilhos de breta­
nha. e nas suas joias burguezas, que 
não podem fa.zerum movimento ma.is 
largo sem se escangalharem todos. 

O Snr. Hintze, quando tem um 
gesto de maior pompa, s&e·lhe & ca· 
misa pela barriga dM calças. 

- , Um bello gesto vale mil do 
brões ! • - dizia nã.o sei que illustre 
espadachim, para quem o Snr. Hin­
t ze nã.o· valeria um pataco. 

E quanto mais grave é o momento 
político, quanto mais ousadas são as 
resoluções do Snr. Presidente do Con· 
selho, tau to mais deplon velmente OO· 

mie o elle nos parece. 

Agora., que de braço de.do com esse 
calvo fr8.8quinho de essencia.s que 6 
o Snr: Pereira e Cunha, nos serviu 
carneiro com bat:i.tas pela cçisinha. 
frauceza, o Snr. H intze teve o melhor 
dos pretextos para um géato de po­
lichinello. 

UM BANHO PROLONGADO 

Tomaram banho juntos, e demoraram. se 
tanio ... 

E tão depréssa o teve, a.provei­
tou-o logo,-ua. convicção de que iria 1 

fazer um d'esses gestos sangrentos 
de dict&dura, cheios de pompa como 
os gesws imperiaes ensinados por 
Talma. e repetidos até a.o infinito pe­
los gloriosos, como um esmal te de 
caixa. de rapé. 

E afinal, sahiu um movimento can· 
hêstro de regateira. com enxêrw de 
fantoche, a soluçã.o d'um caso de 
roupa suj a, a. exteriorisação política 
d'um a.múo pessoal, uma. lei eleitoral 
de represalia, - qualquer coisa dtt 
semelhante ao grnnde caso da mou. 
ta.nba. que pariu um rato, e , o qu" 

. é fabula., - um rato com farda. d-, 
ministro. 

E em.quanto os progressistas pro 
testam, emquauto o onzeneiro Bnr 
nay faz combinações banca.rias, em 
quan to o sr. Pimentel Pinto se entre­
t em a mandar menino~ estudar a.o 
estrangeiro üOlll quatro libras por 
dia., - o grande Hintze dos gesto~ 
supremos, o grande Hintze decora· 
tivo e hirto, o grande H intez-Mo11· 
11et S11llr , o grande Hintze.toga 
pretexta, ferido pela. sua.semelha.nç~ 
pla.stica com o senhoril e egrégio 
Fontes, vae dizendo comsigo, como 
aquelle ma.rréca da carita.tura céie, 
bre, tirando o bicórue dia._nte de 
Na.poleào: 

- Tonnel're de 'lJieu ! {)Jtt' .1.c /e 
lui 1·essemble ! 

Tum~(). 

.Q ue elle s&hi u assim e eil1 feita ri. 



Descobriu o Snr. dr. Manoel Penteado, cm 
chroni~a do J,irnal do Commercio, que um 
amerkano 1·erifi.:ára um lindíssimo grupo 
de·manchas solares, que permirtem esperan­
ças de um verão suave. Com o calor que faz, 
estas esperanç s de um verão suave, cm 
meiados de ago~to, slio uma consolação pa­
ra as pessoas <lue já. se estejam queixando 
do calor do verúo do anno proximo. 

Oh as creanças medico-chrooistas 1 
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Quem tem visto coisas maravilhosa! era 
Angra do Heroísmo é o nosso Gonçalves 
Vi vas, chronista do archipelago açoriano 
para o lJU1rio de Noticias. 

N'uma das suas ulc imds carta<, escriptas 
com uma vernaculidad~ que coloca Vivas a 
par d'> padre Antonio Vieira, lemos o se­
guinte : 
,- AuiAI\ ;,-ela primeira vez I! dois cuamenroa tm 

Angr.11, eicperaoJo uns nuh~ol~• que se reahsui.t o cu•· 
mento de tina 01.1tro, para lho c11egar a vu .• 

É curioso, é, mas nós sabemos de caso 
mab i·nceressante amda. 

No tempo em que não havia comboio 
para Cintra, uns casadinhos de fresco sahi , 
ram da <greja e rasparam-se para a formosa 
villa. Mas quando all i chegaram toda a gen te 
esta•• de it,d~. Po is, senhoros, os desgraça­
dos tiveram que esperar que alguem se le. 
vantasse para lhes chegar a vez ... 

O sr. Alberto Pim.entel, que ha 15 annos 
publicou uma inuressantissima bio~raphia 
do poeta Chiado, acaba de dar ~ luz um 
novo volume sobre o mesmo assumpto, -
compilaçiio dos fac tos que se deram na vida 
do Chiado depois da morte do poeta. 

Por assim d izer um supplemento ao Chia­
do, ou seja - a Rua Nç va do Carmo. 

O celebre das ultimas semanas é, sem du­
vida alguma, o jornalista Snr. Xavier de Car­
valho, que de Paris exerce o seu nobre offi­
cio para jornaes portuguezts. 

Como se sabo, ao alludido periodista foi 
concedido o grau de cav~lleiro da Legião de 
Honra. Tal fac to produziu uma impressão 
muito favoravel par~ a Legião e para o Xa­
vier. Suc~ede que iornaes de todos os pai ­
:tes e matizes consagr3m a Carvalho artigos 
de saudação e fiel va ~sallagem. Entre esses 
iornaes conta se um oue tem o pittoresco 
titulo de-Dclivr,mce. · 

Ao Snr. Xavier <le Car,·alho, a Parodia 
para não falhar ao naipe, tambem desej~ 
uma boa hora . .. 

Refere um i rnal bem inform ado que o sr. 
Santos Dumont, que ulrimamente deu umA 
cambalhota em companhi• do seu bailio, em 
Paris, ficando suspenso a uma granJe alturQ 
Juran12 um quar10 d'hora, attr1bue o mila­
gre a um bracelete com uma medalha de S. 
Bento que usa constantemente e que beijou 
com devoção assim que se apanhou em terra 
firme. 

Este S. Bento é o que se venera em Rio 
Tinto, proximo do Porto. S. Bento i/os Pe­
ras, lhe chama o povo. Fie se o sr. S ntos 
Dumont n'elle, metta-se em aventuras com 
o balão e verá o que lhe succede. 

Apanha algum trambulhão dos de ter 
ara peras, sem que o S. Bento lhe valha. 

Sco o titulo - Pnoses j11diciats - informa 
uma gazeta ter tomado posso da jurisdição 
do 2.• Jistricto criminal o sr. conselheiro 
Veiga de quem diz estas coisas amaveis : 

.o •r con,<"lhciro Veiga é u~ juri"con,uho di-tli!KIÍ!I• 
1in10 e vud;1dc1rame:nte ,,11g.c1phnador, ama me da JU&tl· 
ça e cfa verdade. rnb mtrans1~entc com todo quanto lhe 
cheira a pouc.i. vcrgonlrn . 

Depois refere-se ao facto do sr. dr. Ma­
theus Teixeira de Azevedo 1er tomado pos­
se da 6.• vara civil, mas não diz coisas ama­
veis de S. Ex.• como havia dito do Veii:a. 
Natura lmente para o leitor imagina r que S. 
E x.• não é intransigente com tudo quanto 
lhe cheiro a pouca vergonha . . 

Ora essa ! Com tudo quanto lhe cheira a 
pouca vergonha e a,é cheira a Azevedo 1 

Está deciJido, finalmente, _que se faça o 
busto em marmorc de um eminente drama­
tur~o, bu,10 qu,e a tmpreza do theatro Nor­
mal otfcrecerá ao governo para este o man­
dar collocar no atrio do mesmo theatro . 

O busto será f<ito pelo Snr. Queiroz Ribti­
ro, que promptamente accedeu ao pedido 
que superiormente lhe foi feito, de fazer 
um bo11éco muito partcido com o Snr. Al ­
berto Pimentel. Por seu turno, o gerente da 
casa, não querendo oppôr obstaculos a tão 
luminosa iJeia, prometteu fazer que não sa­
be da coisa-tirando os o~ulos. 

Na Vor Pu)lica, do Porto, encontramos 
este singular aununcio : 

, Ksfrcgidel~ - Otf'crcCt•ff para ufrtaar dt joelho•· 
Rua Breyner, 242 • 

Ou nôs nos enganamos muito, ou isto é 
promessa que e mulher fez. 
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-Oh ! seu âiabo ! esta urna não me ser­
ve. Não encaixa bem ... 

--: Então, qu_e quer? Não foi feita·por 
medida . . . Pois olhe, meu amigo a se­
da é antiga e até já serviu em fõrrda sua. 

URNA NOVA DA ULTIMA 

-
• 

- Esta nrna está-me mesn10 a calhar. 
É u1na luva. Siut,, 1u,• o vt>1·dadeiro ,;a 
titinha daij praias! 

MODA 

, 

' 

- ·Oh! Ce'a bréca ! Esta urna clie me 
pela cabeça abaixo e tapa-me a vista. Ain­
da se, ao menos, me chegasse ás algibei­
ras .• . sempre aproveitaria alguma coisa! 

' 



Os 
Dão me ás vezes uns sarampos 
De publicidade triques, 
A mim, illustrn entre os Campos, 
E Campos entre os Henriques! 

Andam p' ra ahi os jornaes 
Dando lambadas á uma: 
É toda a sova p'rós mai3, 
E p 'ra mim, coisa nenhuma! 

Talvez por ingenuidade, 
Por educação, talvez, 
Gosto da celebridade 
Quando é feita a pontapé& ! 

Até penso (então, que querem, 
Se -não está na minba mão!) 
Que isto de não me offenderem 
É uma desconsideração 1 

Todos a apanharem cargas 
Como quem vae de caminho, 
E então p'ra mim e p'ró Varga.e 
Nem ha um insnltosinho 1 

Sempr.: a levar, todo o anno, 
"(>11rece até, pelos _modos, 
Que é o José Luciano 
O mais illustre de todos! 

A descortezia traz-nos 
N'uma tensão exceaaiva ! 
Nem sequer pedaços d'asnoa 
Que é uma coisa inotfens1va ! 

Acabo por não saber 
Se o caso seré. decente 1 
Só se é p'ra nos offender 
Que não insultam a gente 1 

Até eu, por desconsolo, 
Á falta de nome e fama, 
Já começo a achar-me tolo 
Só porque ninguem m'o chamai 

O nosso peor inimigo, . 
• Tanto peor quanto m1us mu~o .•• . 

- Isto, ou se mettem oomm1go, 
011 então, querélo tudo! 

TBYRSO .. 
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Cá vamos distribuir pelos nossos pobres, 
- nots0s e de Cbristo, as senhas para o 
meio bilhete de do contos que os proprie­
tarios da Estrella de Ptkin tiveram a bon­
dade de nos otferecer. 

Das duas, uma : ou a sorte gnnde não 
sáe, e os pobres diabos ficam a chuchar no 
dedo. . . da Providencia, - ou então sáem 
os 75 contos é lá nos vão todos direitinhos 
para Rilbafollcs ... 

Que elle, a dizer a verdade, - adormecer 
com fome e accordar com uma indijestão, 
deve ser d'uma pessôa perder a cabeça ! 

•, ' 



A PARODIA na Marinha Grande 
ou a Marinha Grande na PARODIA 

,::.>_ - ... .. 

PARA AS 

Tem fama ião reinadia, 
Que na ,erra o mulherio 
ToJa a noi1e e todo o dia, 
~nda sempre, ó uo, ó tio, 
A cata do Zé da Tia 1 

A toda a hora, a buscai o, 
Quan1as moças se consomem 
Ardendo por encootral-o ! 
Elle, a c•rJ será d'homem, 
Mas tudo mais é de gallo ! 

os 

•• BIBLIOTHECA AMENA 
camoçil DI 11mm m muus mmn 

Pubhca,,t ""' romance por me;­
:PRSQ0200 :RÉIS 

É a empreia que em Porrn~al 
offerece melhores e maiores volumes 

por menos dinheiro 

SAHIU O N,' I 

Jtmor e§' oufcno 
Admirncl rom1inet dt 1brdre 1hl'ur,et , 

tr-adu.zido por Am11bal Pa1101 

.À. venda ,m todas as li\'rar ias 
e cm casa cio editor: 

Cnrtro .e 'Pu;Jicaç6es 

de ARNALDO SOARES 
f'RAÇA D & p . f'R D "-0 

PORTO 

&G[N!E EM LISIOA 

z.;,,.,1, litJ §~§Ui 
Rua c;;arrelt. ta ·-------· 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugum 

UM.v,"ç o COMBIM.tDO COM A J:WPI\&%.,\ G&IVJ. 

o• 1'fUJ'Sr OPtTIU 

Tarifa de tr•n•portea • domlolllo 
na old•d• de Lisboa 

.9tJ, ap,11cdf4Q duJ, , .~ d 'et10110 d, 1901 

"'<~:}. ~t~:~!~t!! ;c~;,~;:~df~~~i~)t:Çt;:. :~ ~i:t/ 
,EQU[IU V(LOCIOAD( : Sen 1ço pch, t at•\6h dt l.i,bb .. 

(Sanu Ar•,tc.,ru•> , Çu, d·o Soar,. 
Capi1ulo 1.• ..• f•.:tptdiç6u con,ign1du d irtctamtntt • 

domicilio . 

2 . ~ -·~';;',~~';:;:,C d•, d:a:;~~:~6',~ ~~~ij;~:;..~c;~ 
6'taçõu do c•r~1nho de ferro. 

J.•- RcC'1pçio, no, domicili<U dt tr.ptdiç~, 
dutinadu a ucuir pelo caminho fie 
(erro. 

• --oc,pachoa de ,on1111110. 
Par, prcÇó) e- C(nadic6-c& •h-01 tumplar,, 11ic.140tn11 

tt4tç6u d 'ula Cor.panlna. 
Li1i.oa. t8 4c Julho dt 1901. 

O Direc'Or C.ral da Coai,1nkí1 
Chyor. 

AVISO AO PUBLI CO 
Scaundo avito dos Carr.iJl~º' de furo do Mi who • 

~~~u::r~,~~~~b::~,~~. 1;6.~~P~i~~.~~~~ :~~:,boi·~~~;S; 
u rrco o Lisboa R-Pono, c1imcç1 a vigorar dudt o du, 
2 de Aao• to, 11t V alcnç• , mu , cm 1ieaçio dirc( u com • 
r.1Hta. Hc:i:r1111hola, 

"' " c,1.içõ,-. d 'c~I• Compa"hia vendcM poi, b illlctc1 
1;,~c:~~;nft{:,~: ~ .Porlo a Bnc• t \'alcoçt, servido 

f 1('• ann1111ado o A vit o 8 1116 de 9 de folho 11l1imo. 
: ishoa, )o ddulho de '9():-' 

O Oir•ctor C tral da Companhia 

Ch•rw· 

.A PARODIA 
O 1.• volume encadernado oow a 

cap& espeC\ial 
Preço 2$500 réis 

Capa para encadernação do 1.0 ,·o 
lume 

Preço 700 réis 



A PARODIA nas Caldas 
na PARODIA 

-272 • 

Os barraqueiros da Copa lá conunuam no seu fadar:o de chama 
. rem as gentes pelos seys verdadeiros nomes 
~ --Cá está o l>oi ! - E o camello 1 - Olha o burro 1 - É o c~9 ! 

No• banho• : 
Os banhistas são rdminidos nos quartos 

e o nforme a lettra dos seus bilhetes É pri ­
m •.iro o Sn!· A, depois o Snr B, em seguida 
o Sn~ C. Nmguem quer ter o T e o infeliz 
que tiver o Z. tem de assistir resigoado á 
pass~gem de todo o alphabcto 


